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jos alegres das aves nos ramos — egreja do Coração de Jesus, a viuva saudosa de 

en DS Manuel Barradas mandou iiesse dia resar uma. 
bb Res ando pela vida fóra já mis Era intelligente e bom e por isso deixou sauda- 

st 
Mg O Sm ra cão o 
PETER IV EPNEPANREVENRS anta Pap Hi so mea ra e es so que ns a ta 

  

tensa, 
  por alma do nosso quérido amigo. 

  

    

      

CHRONICA OCCIDENTAL sas Eos os anniversarios tristes vão-se melhor passadas. São tristes as horas tristes, as. 

Noé a op 
Não é costume em Portugal dar-se muito que dontoan dão no dia 14 que falleceu um compa- sabe, ninguem póde viver do presente apenas; a 

  

dizer nOs críticos d'arte, que à tudo deitam a mio, e vm a e abalhá, que muita vez honrou lembrança saudosa inftra-se de manso, onde me- 
petite truco duma cometi mago”. pia po lu do side NA nos à esperan pe mos em cadario Uma prega 
es de missanga cu urna pola de fingagã e assumo esta Ve” registaram, porém, tres 
verdadeiros acontecimentos em menos ma Sema (O Eno é éto. Merece menção e ar- sbivo “Tamos dia e disse pasxam por Vezes, sem que entre um raio de luz por 
Ss algu da para as planes 

Musica, thentro é pintura. Em ne: 
Bhum d'esses ramos d'arte faltou que aa a 

im S, Carlos representou-se eftre 
Jivos aplausos a nova opera de Alíredo 
Keil, poema de Lopes de Mendonça, À er 
No theatro do Gymnasio applaudimos. 

Dela primeira vez em lingua portugueza. 
ima. pega de Ibsen, a mais afamáda do nda dramaturgo oreguez, Foi Le <ilia Simões quem se encarregou do pa-. 
P$i de protagonista da Casa de Boneca 
Fel.o com a inteligencia, que é seu dote, 

  

     

    

  

8 sahiu-se a salvo da tentativa arrojada. 
No edificio da Academia de Bellas Áries inaugurou-se ma quarta feira à 

Exposição de pintura. Concorreram ar- tistas consagrados, embora com poucos 
Sitadros, mas todos dignos de menção; Slguns movos se apresentaram demons- 
fjêndo valor. Columbano não concorreu 

  

  

Vez see se a ua ft tres novidades na historia da arte. 
Vieram-nos com uns dias bonitos de 
Sol, já no fim do inverno, quando para assimpros alheios à arte 0 pensamento Se vai distrabindo. Ô inveiho Já quasi 
Pértence à historia a primavera. yaé-nos : / Sonvidando para dutits distracções. fi 

rincipiaram as toiradas; mas ainda | 
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    são a sério, Toiradas para que se ae de paléor e gols levantadas em gue os da sombra invejam os do sol, em. 
de, ao ado dos cartazes que às recla- mam a córes vivas, se desenrola o am Rúncio de S. Carlos, não contam ainda Pra os amadores, Os toiros querem-se Om as moscas, os colletes brancos, os Palbinhs e homem dos copilés, Que Sol e córes alegres enos fatos das múlheres 8 O € 

O tempo ainda está hesitante, com sm pé no verão, outro no inverno. En- tretanto dias lindos houve já, dias sor- sidentes deste hypocrita março-marça- São. Abotoaram já às flores nós troncos Sue dezembro despiu, a atmosphera é Sleia dos aromas das fores que abrem 8 mil por esses campos fóra, vae à ara- gem amornando, voam rapidis às ando- » Finhas acasaladas, ói Andam alegrias pelo ar, misturadas. DR. JOSÉ SIMÕES DIAS — Fasteciso xo bia 3 no conste com os. períumes, com a luz. mais in- 

       



  

O OCCIDENTE, 

    

        

  

    

de amargura, uma ruga sobre cada olhar, um “úspito ds vezes como parenthesis numa gárga- 
a. 

as é preciso rengir, é preciso não fizer essas confidências aos muito novos: Nas Téstas de fami- 
lia em que os nossos filhos riem em volta da 
nossa mesa, É preciso não lhes dizer que um dia 

sim estivemos com nossos paes e que elles por. “Sua vez se hão de entristecer, d'aqui à alguns an- 
nos, quando tiverem à nossa edade, É 

O mesmo nos succede, quando, passados mui- 
tos ánnos, vemos reviver no theatro alguma peça, 
que foi o nosso contentamento de crianca. Ficá: 
hos Com Uma idéa vaga das seenas, d'un ditos, “umas coplas, d'umas personagens, d'umas muta: 
É essas peças de nomeada são acertadamente. 

resmnunciadas, de lucros certos para 0 empresa- 
rio, Os velhos querem tornar à vél-as para relem. 
brar-se, os novos são levados pelo muito que os 
velhos lhes contaram. 

Foi o que sucedeu com A Pora de Satanas, 
novamente em sccna no theatro da Avenida, de” 
pois de uma longa serie de recitas, ha trinta tam: 
tos annos, no velhissimo thcatro do Salitre. 

Montada agora com luxo desusado nos nossos. 
thentros, volta à ser um encanto para 0s nossos À 
lhos. como 0 fóra para nós nesses tempos nebulo- 
sos. E quando elles, cheios de alegria, largam as en- 
cantadoras gargalhadas communicativas, ouvindo. 
os disparates do Rei Caramba, as fdcecias do Vasco, 
ostditos esturdios da Castanheta, punge-nos o es- 
nho duma saudade, julgamos tornar à ver ve. 

lhos conhecidos e teriamos desejos de dizar-hes: 
«Ol, eu tambem ainda cá estou Im 

(Nas tantos, tantos que faltam | 
Até da Lisboa desse tempo, tanto mais feia, tan 

to mais triste, tanto mais Cidade de provincia, até 
dessa mesma temos Saudades. 

Onde era o amigo Salir, passa hoje a grande 
“Avenida da Liberdade. O decrepito thentro, que 
por fóra parecia um palheiro e por dentro era a mais eia coisa que pode imaginar-se, teve entre- 
fanto noites memoráveis, partidários de valorpe- 
a compánhia que nelle finccionava, quando Gar: 
ext dava toda à sua protecção à gente da Rua dos Condes. 

Foi-se o velho barracão, foi-se com elle tam» 
bem o Passeio Publico, tão cheio de recordações. para muita velhota d'hoje, que foi uma intéres- Sante menina da Baixa, para muito conselheiro. Brave, que foi amanuense namorador e poeta. Arrancaram-lhe às grades, destruiram-lhe as arvores, acabaram-lhe com o tângue é a cascata, mandaram, para longe — estão hoje em Setubal = os candeeiros corcundas, prolongaram-lhe o alinhamento, deitaram casás a baião e fizeram ssa larga Avenida, desde o obelisco cú em bai xo, que lembra a independencia, até esses cam. pos onde se crgue a penitenciária, que lembra. exactamente o contra 

Essa Avenida está línda agora. com as suas olaias em Hr o as acacias em cujas ramos del- idos umas folhinhas apparecem, que nos dio de longe a impressão d'uma agunda verde, muito le- ve, sobre 0 emmatanhado dos troncos. 
“Todas as tardes, sobretudo aos domingos, os. dois passeios lateraes enchem-se de senhoras que , sé despedem das toiletes de inverno, Duas lon- gas, filos de carruagens sobem e descem a meio. trote à run central, Passa El Rei, passa à Rainha Sr D. Amelin. Os homens param à beira dos pas. seios, de cluupéo na mão, inelinanilo se. Ohilrdiam os purdaes nos ramos ninhos, semi-nús, e, enca- rápitadas, nas cadeiras, para melhor verem quem passa, às crianças chilteiam, Os reporters do higlsife tomam notas nas car 

teirao, com ar profundo. É tudo gente muito co: nhecida, mas 4s vezes não se lhes sabe o nome, é êntiio põe-se madame ou mademiselle é o ap? peilido do marido ou do pae. 
Os dias lindos de primavera, a abundancia das 

flóres de quaresma nos alegrétes, veem-nos ane nuneiando à aproximação dá semana sanita. 
Era dantes um tempô muito característico er 

Lisboa, Não se via quasi uma carruagem, os ho 
mens andavam de cagaca pelas ruas, todas as se 
nhoras de mantilha. Era enorme à concorrencia 
à todas as cárejas, muito escuras, onde se canta- 
“vam lamentações. 

“2 mota alegre era dada pelos confeiteiros. 
Esses é que não quizeram por emquinto mudar 

habitos cá começam enfeitando as lojas, expon- 
do aos olhos gulosos quanto à arte de explorar o agsdca al fizend deus progrensos Amendoas de todas as formas, amendoas de todas às córes, 
em caixas, em cabázes, em cartuxos doirados. É. 
Sempre, do portas, umas garotitas magras, de olhos 
egrosy muito abértos.. 
ta o verão, não tarda, Finda a estação de 

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

    

   

  

  

    

    

  

  

  

   

  

inverno nos theatros. Fala-se já da partida para a provincia, para o Brati 
O inverno deu o que ti 

ogpreras nos restria, Na 
ma grande parte da gente que esta trabalhan-, 

do no theatro da Trindade vai com o empresario Celestino para o Rio de Janeiro, le 
Bastos como estrela. 

Para o Porto partem as companhias dos th 
tros de D. Maria e de D. Amcli, indo depois al- 
guns da companhia de rosas e Brasão dar seu 
&iro artistico por algumas das principes cidades 
do norte do Brazil NS Em outubro estarão todos outra vez de volta, O Brazil é um grande recurso pará todos os artistas portuguezes, tanto mais que a geographia houve por bem determinar que fossem de inver- 
no no outro hemispherio os dias que são de ve rão na Europa. 

Os artistas dos nossos theatros são sempre bem recebidos pelos nossos irmãos brazileiros e pelos muitos portuguezes, que, longe da mãe patria, conservam entranhado amor à quanto é nosso. Para proval-o bastaria rememorar Factos muito recentes, que, por felicidade, desmentem uma ou outra opinião, que de casos indignos isolados. quer estabelecer régras geraes. À viagem do Ada- rasto pelos portos brázileiros tem sido uma es- já ininterrupta, São inumeros e valiosissimos os brindes oferecidos no commindante, nos officiaes. ea toda à tripulação. 
Vão os nossos visitar povos estranhos, veem os 

estranhos visitar-nos. Annuncia-se para breve à primeira das seis representações de Maria Guer- Fero, 

  

a que dar & já poucas. 

do Palmira 

      

  

  

   

  

  

  

  

  
  Ole ole | diz um de chapéo à Mazzantini 
Perdão, O castelhano de Calderon não é exa- 

ctamente esse hespanhol que vocemecê sabe. 
  

João da Camara. 

— acesa 

SIMÕES DIAS 
(Canta A CantAxo Aunerso) 

  

Pediu-me o meu amigo algumas linhas que 
acompanhassem, no Ocvibesre, o retrato de Si- 
mões Dias; e já eu tinha pósto diante de mim um, 
bilhête postal, pára lhe rogar que me dispensasse 
agora de qualquer collnboração literária, tão lite- 
ralmente eu tenho occupado o meu tempo, in 
terruptamente, noutras fainas mais áridas, é tão. 
pouca imparcialidade eu poderia têr, flando do 
meu quérido é pobre amigo, que tão imprevista- 
mente nos deixou. 

Occorreu-me, porém, que é muitissimo o que 
devo a Caetano Alberto e á sua revista; é ques se 
não aproveitasse o ensejo para ir deitando algu- 
mas mealhas no cofre em que recebe às amorti- 
ações dos seus devedores, poderia julgar-me in. 
Solvente,— o que seria o menos, — e ingrato, — 
o que seria ijus 7 

lém de quê, e releve-me o meu amigo a 
pieguice da confidência, — eu sinto necessidade 
de ir desafogando de algum modo à irfinita sau- 
dade, que velo pungir-me agora, nêste púllido ou- 
tono de uma existência que parece não têr tido 
primavera... k 

Sobrestive. pois nas minhas desculpas, e aqui 
estou eu traçando rapidamente, e ao acaso, us li- 
nhas desta missiva, movido apenas do desejo de 
não parecer ingrato, e do qústo amargo de infé- 
liçes, que me impellê à abraçar e beijar a imagém 
do ainigo ausente, do amigo que partiu para sem- 
ré 

"ias eu não posso Biografar o gloriôso poéia 
nem fazêr a critica das suas obras, Viu-as nascêr, 
vizas triunfar, é tanto lhes quis, quê me répugna 
a ideia da critica, por mais justa que ella fósse. 
“Depois, 6 periódicos já disseram bnstante da 

biografia e bibliografia do podta ; é quem dese- 
jar possuir mais amplos pormenores biográficos, 
póde vê-los, dentro de poucos dias, nas largas & 
Earinhosas páginas que, escritas pelo visconde de. 
Sanches de Frias, um dos amigos mais íntimos do. 
pocta, = se não O mais intimo — precedém a edi 
São definitiva das Peninsulares, que ainda foi re- 
Vista pêlo autór, mas que elle" não chegou a fo- 
Ihear Impressa. 

Essa obra é a corda do potta, torôa que há-de. 
erdurar, como se fôsse entretecida de festões de. 
onze; é a Índole dos seus versos, tão cáracte- 

tistica, tão sui, é o refleso de um intenso tempé- 
tamento de meridional, ardente, devaneador, e, 
do méimo tempo, simples singelo quase ingênuo 
é tanto repassaram o podta os chluvios da alma. 
popilar, que mbitas das suas trovas transcorrem 
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  hoje anonimamente o país, e não é raro ouvireme 
se em noites de luar nas esfolhadas da Beira, Ol 
ém dias luminosos nas romarias do Minho, 

Sabe isto, é muito mais, o Portugal letrados 
mas O que todo elle não sabe é que o talentos 
póético de Simões Dias não brilhava apenas ni irova peninsular, na quadra singela c amorosa, nO 
dedilhar incantador da guitarra de Almaviva = 
Muitas das suas poesias, estranhas ão metro popa 
lar, é ds vêzes sem rima, sinto-as cantar no ouvidos 
oia uma harmonia estranha, cheia daquela sim 
licidade eloquente é voga, que eu só descubro. ha Júlia é em Shalespesrê. 
dos dezoito annos, cantava elle: 

  

  

Bs mundos que deita, 
ma valsa eterna do fedtlm das noites. 
    

Quiro eb, quero estréias, mar 0 terra, O Biblia do a ER 
Aberia sobre à rocl do granito 
Na secular montanha das fados, 
as gerações, que pata, vão Submissas 
deijar às tuas letras, Evangelho! 
ei rnsava ooo AM as ÚBlraS 
ao vermélhas, da côr do nosso sangue ; 
por isso 6 Biblia canta, so em ti Joio, Do arco das tias viriulas suspensa 
minha alma vai pairando noutros mandos, 
pariãos de ambr- use iara 
Eldorado infantil do tum sônho lindo, 

  

  

     

  

    

  

into de vos vepassne-mo os ais axo ão ave é delicado, aque julgo abr aquilo al da ta Da, io io ixo À bri que pad o que não le as filhas dêsto livro, onde me curvo, à solotrar 0 amor... : 

  

       
    

  

      
  

dá de passar o kol pêlo deserto, 
é seu manto de Tiga enrogelar-ão 
na solidão dos polos, desmniado, 
et Ra 
ás do xi noútros mundos, 
nos párasmos do amor, que Deus lrabita. Há de ão cãos volver o mundo inteiro, 
à vento emmudecer, seccar o oncano, 

imir-se pára sempre a terra e a vid, 
ta, estendendo ao longe às asas Dr 

minha alma. «+ roubaris no nada ! 

  

    

  

      

    
   
   
  

  

  

Dizem que a admiração é, ds vezes, princípio” 
do amor. Éu, ainda eriança. pude admitar'o talento. 
poético de Simões Dias: é dá admiração pelo pod 
Surgiu realmente o amôr fraterno, que, durante 
trinta annos, me.ligou ao homem. Dêsde à portd 
férrea da universidade, (1808). até no seu gabinête 
de chefe de secretaria: do licéu de Lisbõa, nuned. 
o perdi de vista no caminho de uma honrada & 
trabalhosa. existencia, onde os triunfos fóram 
muitos, mas não tantos como as amanéuras. 

Podéria lulgar-se no vigór da existência, se aê 
lutas da vida lhe não tivessem alquebrado O ori 
nismo, é se à fortuna, que frequentemente é tóda. 
afago é mimo para os imbecis é maus, não vies 
cavando, désde muito, à sepultura em que havi 
de apagar-se aquelle bonissimo e claro espirito. 

Muitos o deplorám, porque são rarissimos OS 
joalheiros que, entre Os seus artefactos, apsesens 
tem um collar de pérolas como as Peninsilares 
outros, como eu, O choram, porque as suas pés 
rolas, que valiam muito, não valiam mais que 01 
seu coração de oiro. 

Candido de Figueiredo, 

  

  

    

  

  

  

  

— Se 

DR. JOSÉ SIMÓ) 

NOTAS HOGRAPHICAS 

  

José Simões Dias nasceu na aldeia Bemfeivedo, 
goncelho de Arganil por rega, filho de Antoni 
Simões Dias e de D. Maria José Goncalves. | 

Concluiu os estudos preparatorios em 1855 
ares annos depois terminava o curso de theologiá. 
no Seminario de Coimbra, À 3 de julho de 1 
formava-se na Universidade e convidado a doi 
torar-se para professor da faculdade, não ace 
tou o convite, porque Simões Dias não se inclio 

  

   



    

O OCCIDENTE. 

  

    

ja ecclesiastica e doutorou-se em.     
reto. 
Dedicou-se então ao professorado particular e 

concorreu depois às cadeiras créadas por lei de 
Martens Ferrão, sendo despachado professor pro- 
prietário da cadeira de portuguêr, irancez, latim, 
Economia rural, e administração pública, em El- 

Em 1870 veio para Lisboa em commissão para 
o ministério da justiça é em 1878 foi nomeado se- 
Cretario do Iyeeu de Vizeu, onde esteve bastan- 
tes annos. Ultimamente occupava a cadeira de lit- 
teratura no Lyceu de Lisbos, E 
Em politica seguiu o partido progressista é foi 

cieiro Heputado- por Mangualde em 1880 e 1881$ 
em 1885, 1886 € 1887 por acumulação; em 1888 
& 1889 pôr Pombal é de 181 a 1892 por Mértola. 

Jornalista, foi por algum tempo director do Cor-. 
reio da Noite. Fundou 0 jornal o Globo é por fim. 

rigiu o. Teripo que deixou para se retirar da vi- 
da activa da política. Collaborou na revista Edu 
cação Nacional, Publicou os livros: Curso de lt- 
teratura portugueza, comprehendendo : Theoria 
da composição tterarias Historia da literatura 

“Ensaios de critica e historia, compre- 
escola primaria em Portugal; À ins. 

trueção secundaria (lei de 1880]; À pé lá 
ficial; À Hespanha moderna. Colecção de 
rias contemporaneas : Contos em prosa ; Às mães; 
O peccado é Figuras de Cera, no prélo. Traduziu. 
sublicou- Curso de pfulosopita elementar de 
Balmes: Historia da philosopfia, de Balmes: 
Flôr do pantano, de Carlos Rubio. 

O seu grande livro de poeta é — As Peninsila- 
pes. que só por Si basta para eternisar o nome de 
Simães Dias como um dos primeiros poetas por- 
tuguezes, 

Dr, José Simões Dias, faleceu de uma lesão 
“de coração, em Lisboa no dia 3 do corrente. 

    

  

   

       

  

      

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

REAL THEATRO DE S. CARLOS 
A SERRANA 

Opera do Alfredo Ke   7 
  Não são tão frequentes as representações das 

operas portuguesas. que não seja com verdadeira 
alegria que vimos mencionar o triumpho alcan- 
cado por Alíredo Keil no theatro de 5, Carlos. 
com o seu ultimo trabalho A Serraira letra d'um. 
poeta portuguez ilustre, Henrique Lopes de Men- 
donça, 
“O  auetor da D. Brárica é da Irene achava-se 

desta Vez em frente dlum assumpto extremamen- 
te simples e de passagens campesinas, amando, 
soffrendo, luctândo, sem psychologias Gomplica- 
das, À nova feição do artista havia de manifes- 
Tar-se forçosamente, para traduzir em musica to- 
da aquella acção. para novos recursos havia de 
anpelar, 

E por tal forma o soube fazer, tão singulares 
dotês revelou em grão desconhecido, que o pu- 
lico desde o princípio da opera-começou mani- 
festando o seu agrado, pedindo bis no priméiro 
acto ao brinde do barytono, ao côro das canta- 
deiras e 4os descantes da sra Tetrazzini e do 
sr. Ragai 

Lopes de Mendonça, o ilustre colaborador de 
Alfredo Keil, participou dos applausos com que. 
no final de todos os actos O público encheu au- 
ctores interpretes é maestro, 
es? fi posta em seena com o maior es 

plêndor. 
Eva Tetrazzini a protogonista de A Serrana, é 

uma das mais queridas cantoras do publico que 
frequenta o theátro Iyrico. O seu grande talento 
permittedhe O abarcar todos os generos, sendo 
melles todos distnctissima. Recebeu n'essa noite 
enormes ovações, bem como os mais interpretes 
Cartica, Ancona, De Grazzia, Rogni e Degrain 

À opêra foi admiravelmente ensajada por Cam-. 
panint a quem Alfredo Keil oifereceu um grande. 
“e bello práto de prata lavrada. 

Alfredo Keil recebeu muitos presentes, flôres, 
cordas e ramos. Todos mereceram os applausos com que 'o 
publico lhes pagou o trabalho artístico. 
E caso para que todos nos felicitemos. 

  

  

    

  

  

  

OS FORASTEIROS NA RUSSIA 

POULTNEY BIGELOW 

A seguinte, é assaz curigsa narrativa, dáta do 
anno de 1895 e é devida é penna de um d'esses 
officines do exercito americano, enviados pelo seu 
governo em commissão à Europa, no intuito de 
Estudar às instituições. militares & ainda outras 
circumstâncias impoetântes é dignas de attenção, 
nos diversos paiges, e que, alem dos seus reláto- 
rios. não ráro publicam, ex-dfficio, recopilações 
das suas notas e impressões pessoaes, em extremo 
interessantes e instructivas, nas magníficas revis- 
tas litterarias que tanto abundam alem mar. 

  

1 

tamos de jornada no caminho de ferro que i- 
a Alexandro com Varsovia, “Tanto eu como 
minto arista que me acompanhavana minha 

mission, ocetpávasmos um compartimento 
Festriado, é Uaciavamos de instalar.nos 0 mais 
Esinmadamente possivel, estirados ao comprido, 
Gem defeonte do dutro, sobre o respectivo assento 
Estolado “ransportava nos o comboio «expréssos 
O que ma Russia significa um comboio que não 
dumitte gádo, é que atinge velocidade eventual 
tão inferior à viste cinco milhas por hora Mo- 
Téntos depois de nos havermos áffástado da fron- 
eira germnica, um official muito alto & barba- 
Edo, Sm unia barretina de Astracan, calças lar- 
gas eheuidas nas botas altas. casáco apertado pelo 
Simtarão, abriu” de sobresaito & com movimento 
Em dutrêmo rapido a porta do nosso compar 
Srênto. Permanceu immovel por instantes obser- 
Tado:nos intensamente; em seguida consultou 
Vim papel que tinha na mão, tomou a volverime 
olhar preserutador é virou costas, dirigindo algu- 
mas: palavras a um individuo trajando uniforme 
identleo é perhlndo por detraz úeile, que ate ali 
Estivéra enduberto nossa vista pela porta da car. 
Fuse, ide Que, este momento, deu um passo 
Aê, colaborando com o companheiro no es- 
Erutínio de nostas pestons : 

Não podiamos, dndas dé ircumstancias, deixar 
de-coniderar semelhante procedimento um acto. 
de impertinencia, visto como enda um de nós (i- 
nha ipúnido “de 'um documento, technicamente 
Conhecido como. «passaporte. especial, é pelo 
nosso governo unicamente outorgado, aos seus 
agentes acreditados e aos quaes incumbé missão 
tambem especial. j 

Estes ducumentos haviam sido fiemádos pelo 
sespástivo seeretario de estado em 4 de múrço de 
18) € incluiam não sómente o pedido de con- 
Gessão de livre passagem ao portador, sem impe- 
dimento ou incbmmodo de qualquer especie, mas. 
tambem que lhe fossem dispensados auxílio ami- 
Favela protecção, equivalentes áquelles que, em 
Plesicab cireuistandias, todo é qualquer sidadão. 
de fusão estrangeira. encontraria nos. Estâdos- 
aa k á 

Eu levava, alem disso, comigo segundo, passa- 
arte em agia incluido o nome de minha mu- 

Perigo, Mórém, era apenas o passaporte ordi 
der ota Pão intocáva mil é protecção ami 
ci tias: simplesmente «auxilio e protecção 

fiques. 
jo que o barbçudo militar persistia na es- 

cria do de nossas pessoas, tentámos afftetar 
Gruticaçea, e entregâmos-lho os nossos bilhetes, 
dae feitou machinaimente, Depois, atirou 
de e tie mais Uma vez ficámos sósinho 
Dou de nós agradou sobremodo este ep 

sonho, viajavamos com fim legitimo, é pozéramos 
io ligado, em estabelecer à nossa ident- 
e repartições competentes, O governo dos 
fede as nãos encarregdra-me de elaborar um 
do icarea dos meios mais eficazes de pro- 
nossa Costa maritima contra 05 insultos 
Leer e das ondas, figurava entre as minhas. 
do 4 recomendação de notar circums- 
a nênte quanto se tivesse feito em toda a 
Cesto dos ardhes do mar Baltico, cujas condi 
SR Cpresentam 'extrema afinidade. com às das 
destas eostos de Long-Island e Ney Jersey 

"âue nos quereria o homem ? não me 
—Sngueri Remiogiom. ER 
Queria um rablo =— espondi—; e tinhamos 
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abigo para o inverno; é dando o assumpto por 
iquisado, tratei de enrolar o casaco para me 
servir de travesseiro. O No me cheira!—insistiu Remington, dali a 
pediço, Aquelle estafermo hirsúto mirou-te com 
Atenção que valia bem mais de um rublo, — tudo 
Gra olhar para O papel, como quem confrontava 4 

  

  

  

tumpessoa..., E tu, desde que tiraste o passaporte, 
deixaste créscer as barbas.» 

É o que é que elle tem com isso !— observei. 
Eltectivamente, cu deixdra de fazer a barba di 

rante o inverno todo, entalára um dedo da mio. 
direita ao experimentar uma peça de machinismo- 
Não percebia, porém, O que é que a policia tinha 
que ver com Isso. á 

— O caso é, proseguiu Remington, com certo. 
emphase, que aqueile trangalbadansas barbaçudo 
é capaz de nos meter em trabalhos, Já me estão 
corpo a doer. Que me préguem um tira, não é 
isso que me dá cuidado, o que me não Sorri mesmo. 
nada, É que apresentem comigo de conserva para. 
ahi m'Uma prisão qualquer. — Boa noite. 
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Parou o comboio = eis-nos em Varso 
mington e eu entregâmos as malas ao bagageiro. 
do hotel, em vez, porém, de subir para um omni- 
dus ou para um trem, esgueirámo-nos por entre. 
a turba-multa, e, com o auxilio do mappa, pal 
Inâmos pelas Fuas, a fim de ver de relance a ci- 
dade antes de arribarmos ao hotel. 

Eu travára em Paris conhecimento com um. 
poláco, muito intelligente, proprietário rural, a 
quem promettera uma visita, O endereço que elle 
me entregára, referia-se a um chimico allemão, 
estabelecido com uma drogaria em grande escala. 
Eu devia perguntar pelo senhor X, no acto de. 
me apresentar — o resto era com éliê, 
sto, á primeira vista, parecia um modo assaz, 

esquisito de realisar uma visita, simples quanto 
inocente, — mas se não havia outro! Entrâmos. 
na. drogaria, a pretexto de comprar uma escova. 
de dentes, €, como por incidente, perguntámos. 
pelo Senhor X apareceu nos este, sahindo de um 
aposento ao fundo dá loja; fingi precisar d'uma. 
droga chimica qualquer, e, quando nos achámos à 
distância de ninguem poder ouvie-nos, perguntei- 
lhe pelo meu amigo. Os modos do senhor X trans. 
formaram-se no, mesmo instante ; levou-me para. 
o quarto do fundo, entúnto que o Remington ficava 
à escolher à escova de dentes, é assim que adqui- 
iu à certeza de que era effectivamente o indivi- 
dio” Fecommendado com certa anciedade pro- 
já estiveram no hotel? 
= Respondi, que não. 
Tainda bem, retorquiu, como que aliviado. 

“Tem a certeza de que não foi seguido desde a 
estação até à porta do meu estabelecimento? 

Contei-lhe o modo por que disporéramos da 
nossa bagagem, em como nos haviamos esguéi- 
rado por entre a multidão, é allirmei-lhe que, à 
meu ver, se alguem nos trouxera de olho durante. 
o nosso!transito no comboio, esse alguem, com. 
certeza, não lograria seguir-nos até 4 porta do seu 
estabelecimento sem que. nós déssemos por isso. 

ram bém, disse; no entanto, melhor será 
que não vão procurar o 3r. Zerowski— que assim 
Se chamava O tal nosso amigo, O qué devem é 
recolher desde já ao hotel, que se andarem muito. 
tempo cá por fra, facto hão deixará de levantar. 
suspeitas, Não prófiram uma palavra deante dos. 
Greados. Se tém papeis d'álgum modo confiden- 
Gines, tragam-nos sempre comigo. Cinco minutos. 
depois ds entrega dos seus passaportes. entrar- 
ihes-ba pela porta dentro um espião policial, Dar- 
se-ha por americano, ou pelo menos por ter vivido. 
ma América e ser afecto à gente americana. Eme 
penhar-se-ha em esquadrinhar o que os senhores 
têm feito é o que projectam fazer, é collocal-os- 
ha sob a vigilancia d'alguem. Assim que os senho- 
res sáiam à tratar da sua vida, far-lhes-ha revistar 

a bagagem ; o melhor É não iecharem á chave às 
málás. Digam lhe que partem de manhã cedo para. 
S. Petersburgo, e que, portanto, vão rehaver 05 
seus passaportes: promettam lhe um rublo; pelo 

im, pelo não. De caminho, vão arribar ao café 
'omhof ás tres e cincoenta, em ponto, mas não 

deem à perceber que esperam por alguem. O Zo- 
rowski lá irá ter com os senhores cinco minutos 
depois, como por mero acaso, não sei se mé én- 
tendem. E adeus, 

(Continua) 

  

  

    

  

  

  

        

    

   

  

  

  

  

    

Pin-Set 
— ne — 

O ULTIMO REQUIEM 

PUANTASIA LVRIGA 
1 

Alto, magro, anguloso, o olhar sobranceiro to 
no espiço, Viani-o todos'os dias, no cair da noite, 
DO IO eras Nos grupos que eleja 
diria ao cio nlgons às Vezes, com   
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a Shogt alEe ico Eu REAL THEATRO DE S. CARLOS tudo na sua figura impréssio 
  

navas tudo, mas princi 
mente a fixido z do olhar Dahi a pouco sur chestra do RealT cabeça, que tinha um quer ge de mephistophelico ima testa ampla é quadrada, um frontal proeminente, chelo de dossas, à que a luz superior 
dava tm Folso enorme, & como que sublinhado. por túmas bastas sobrancelhas he- 
centuadamente curvas, de- baixo de cujas arcadas fais- 
cavam uns olhos negros vi- vissimos. Uma barba. fina é revolta sombreava-lhe a ce, je elle, 4s vezes, acariciav 
giscanidamente dom à mã Não de artista, compri 
sêca é nervosa. A Aliseconservava, quasiim- movel, percorrendo, com 0 olhar vago à sala e os ler. tantes, que vinham entrando. Passavam-se mezes sem que elle srocasse. uma. palavra om Os deus collgasl Res- eitavam cllos essa. misan- ironias: conheciam-a há muito. Fóra. sempre. assim desde os bancos do Conser- vatório. Grande talento, € grânde excenírico 
— Adeus, mestre- diziam- lho Os mai intimos, quando, passavam junto dele — Adeus, rapazes — 

pondia-lhes uma voz de bai ão profondo, va, la, & ue parecia Vl de long, uma 
voz de ventriloquo. ge 2, raras, repetia 0--Adeus, 
rapá “e rocava com o! 

A o Ceni — Um artis- 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  O MAESTRO CAMPANINI 

A OPERA «A     

ia de primeira ordem-— pela mei vol lo do mundo 

nal, e 0 mundo não o tema tod. Cm efeito era extraordia ari, surprehendente, se Aimento à expressão que elGR dava do instrumento: Quari 

de repente; e viâm o artist regar a si violoncelo, é 
lhe os arroubamentos, os ex. 
um silencio absolut 
na vasta Sola! Depois comed gavam os bravos, e iam num êrescendo, como se toda à lê vbrasã ob O seu À do! Uma trovoada de palimis 

mações enthsastcas, 
tista! E era sempre assim aquando tocnva, 

    

  

  

  

  

    

     

  

  

Como se tudo nélle dez 

do theatro Iyico no foi co- o a de todos os outros ar? cstas Conto o olhei mista Mo. Uma noite em que o famióso sirtuos alcan- cara amais um dos seus true hos, Adoecera, 4 ultima hora, em, noite de opera, um dos 
He ninguem sabia como re- mediar à falta, quando um dos musicos legbrou 0 nome: do Cesario. Correram em busca Welle, acharamo, & 

        A PRIMA DONA EVA TETRA; 

SERRANA» 
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SCENAS E PERSONAGENS DA OPERA «A SERRANA» DO MAESTRO ALFREDO KEIL 
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trouxeram.o, explicando-lhe o caso, é encarecen- 
do lhe o serviço que prestava á empreza e ao seu 
collega, ao seu irmão Marte, Elle aecedeu. Entrou 
na orchestra sereno, dirigiu-se ao logar que lhe 
indicaram, experimentou o instrumento em que 
da tocar pela primeira vez, é depois voltou-se para. 
a platéa, eircumvagando os olhos pela sala e pelos, 
camarotes, 

Levantou-se o panno, finda a symphonia d'aber- 
tura, e correu o primeiro acto da opera, durante 
o qual os dilettantes da superior tiveram occa- 
sião de notar a ausencia do primeiro violonceilo 
é à sua substituição por um desconhecido, En- 
trou com elles a curiosidade; no segundo acto 
havia um solo logo no principio: era extenso é 
de responsabilidade. 

Depois dos primeiros accordes da orchestra 
que serviam de introducção, na sala fez-se o si- 
Jencio mais profundo ; na superior os velhos ama- 
dores tomaram as suas posturas favoritas dos mo. 
mentos solemnes, como juizes no seu tribunal, 
e-na orchestra os musicos, com o gesto suspenso: 
viam-se voltados todos pára o novo collega, que 
se achou assim o fco, o ponto central das at- 
tenções, do primeiras arcadas vodos sentiram que es 
tava ali um grande artista. O instrumento em 
que elle tocava todos elles o conheciam, mas 
núnca lhe tinham notado tamanha sonoridade, é 
à execução era de tal modo larga e firme, o canto 
Soja com tio serena correcção, que 08 bravos 
principiaram logo a acompanhal-o, em surdina, é 
continuaram até á ultima nota, que elle vibrou, 
Fremente, extensa, e com uma afinação magistral. 
Houve um momento, um breve intervallo de si- 
lencio, em todo o theatro. .. Depois, como sé 
toda aquella multidão despertasse, se Sentisse l- 
berta dum poder superior, d'uma fascinação que 
a domingsse, ouvi sé um iravo enorme) Unsono, 
é rompeu a oração mais completa que um ar. sista pode ambieionar, nos seus sonhos de gloria 
é de iriumphos! 
= Imógino— disseeu 
Não imaginas, não — replicou M... O caso 

no ficou aqui. Foitudo raro, excepcional naquella 
noite, A orchestra, que tomou parte na ruidosa 
manifestação, ja prosegui e os cantores, quando 
imperiosos signaes de silencio, que partiam de 
todos os pontos da sala, a fizeram calar. 
—Bis ! bis! é o que se ouvia, entremeiado 

com uma nova salva de bravos. Cesario, commo- 
sido por aquella inesperada acelamação, ia tocar 
de-novo. Pensaram todos que repetiria o solo mas 
dah à pouco, maravilhados e de novo surpresos, 
viram que o que elle tocava agora eram variações 
sobre aquelle themá, assombrosas pela execucão, 
deslumbrantes pelo, imiginoso do esto, dum 
Sentimento raro é original, umas profundas, outras 
giras, aereas, como se Quvissemos no espaço a 

musica duma choréa de svinhos! 
À palavra — continuou élle — não tem poderes. 

para dar uma idén exacta destas coisas. .. Os poe- 
tas imaginam-as, os musicos — os Lita, os Paga- 
pini —outra especie de poetas — executam-as, 
realicam-ass mas à sensação exacta, completa, sô 
a tem quem Os ouviu, é à esses mesmos esvacise- 
lhes comio tempo. É como um conho = não se po- 
de reproduzir! 

Os cantores, os musicos, a platéa, tudo esque- 
cera q Opéra =-0 prodigioso violoncello tinha 
conquistado todos os animos! Tudo applaudia 
freneticamente! Elle, o artista ha pouco desco- 
nhecido,agora triumpbante,acclamado e grande — 
agradecia sereno, quasi impassível, as manifesta 
cões do enthusiasmo, que despertara. Ainda me 
rece que o estou vendo ali.. E o meu inter- 
ocutor apontou para o logar da orchestra Que physionomia, que olhos elle tinha! Que expres- São | Paganini devia ser assim. 

= À esse; meu pae ouviu-o em Londres, em 1848 — disse eu. Era extraordinario na seend, Em pé, 
no pálco, tinha 0 gesto altivo e dominador dum 
seit 

— Este, o Cesario, nunca o yi no palco, não saia do seu logar, mas parecia levantado, é fran- 
de, como se estivesse num trono | Tudo desapé 
parecia, quando elle tocava ! 

No fim d'essa noite, corrido o pamno, a platéa. 
“sm massa chamou-o,aplaudindo-o delirantemente. 
“Tudo em pé nos camarotes. Divulgara-se O Caso, 
e em todos o assombro crescera, sé era possivel, 
quando souberam à história do artista, que um 
feaso pozera em tal evidencia. Mas subiu tudo isto 
de posto, e o pasmo, foi geral, quando, pedindo: 
lhe o mabstro, regente da orchestra, elle tocou ou- 
«ras variações, tão originaes, tão deslumbrantes, 
tão extraordinarias como às primeiras 

%É tudo improvisado perante um auditorio como 
este, cor o génio é a audacia que Deus dá ds or- 
ganisações excepeiondes ! 

  

   

  

  

  

  

      
   

  

  

    

   
  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

mn 
Decorreram muitos annos. Uma noite de inver- 

no; escura, nevoenta, seguia eu por uma rua dos velhos bairros da cidade antiga, quando, de re- pente, do approximar-me d'um desses cafés, en- 
tumados antros, onde se reune uma sociedade 
equivoca, mesclada com os rufiões. das ultimas, camadas do povo, a porta se abriu, e chegaram. 
mê aos ouvidos os sons graves d'um violoncello, casando-se, admiravelmente afinados, com os ar- pejos dum piano 

instrumento não era proprio daquele logar. Nem o instrumento, nem o artista! Tocar as sim, só eu ouvira Um, e esse não pôdia estar alii... Quem seria então 2 Ê E com este soliloquio eu parei, O dueto conti- 
É .. Não, não é... Não pode ser! — ia eu já 

pianista é bom, não 6 conheço... Mas o violon- cello é... não póde deixar de ser; é o... E não meatrevia a dizer a mim mesmo o nome glorioso do grande artista 
'omo havia de ser elle 21 Impossivel, absoluta. mente impossível. .. À não ser que estivesse lou- co -. Mas se estivesse louco não tocaria assim. E dentro da espejunca, que parecia deserta, tão. grande era o silencio, continuavam à tocar os dois instrumentos. 

À minha razão não queria acceitar a evidencia dos sentidos, reconhecer-lhes a auctoridade: pa- recia-me uma offensa mortal á dignidade sacro- sânta do genio. Não me restaía senão um meio de sair da duvida, que me combatia s erá entrar é ver. Venci à minha repugnancia, é entrei, 

   
    

   

  

  

  

Pedi o lapis de Callot o interior diyespelunca! Ninguem deu pela miuha aparição. Sentei-me à um Canto ao pé da porta, numa. mesa, à unica que não tinha Ireguezes, Os olhos é as dttenções. estavam voltados para o fundo da casa, ond to. cavam os dois rirluoses, que cu não via, Como numa sala onde estivesse à flor da alta socie- dade, todos escutavam silenciosos; apenas os olha- res trocados entre si denuneiavam à vida, as mo pressões recebidas | Aquele espectaculo lembrou me à tradição pagã do Orpheu, amansando os ti- Eres! Que expressão a d'aquelles rostos, em que vinha espelhar-se 0 interior das almas, dlaquellas cavernas lobregas, onde, como numa jaula, dor- miam, subjugadas pela Arte, as paixões d'aquelles selvagens que, mesmo no centro dascidades, vivem nos confins da civilização ! Os artistas estavam encobertos por um grande” biombo de papel ordinario, com figuras chinezas, esburacado é sujo; mas quando acabaram de tocar = lembro-me bem da musiea, era a Syphonia. da Semiramis — surgiram detiaz delle dois vul- tos: um não o conheci, o outro era o Cesario | O Cesario... Elle allit,.. Os meus ouvidos não me tinham enginado. O grande artista que tocarana presença de reis é de principes, descéra dquella. miseria, dquella janomínia, e parecia ter escolhido aquelle logar, para se penitenciar dos ússomos de desvairalo! orgulho, que Sentiu nas noites dos seus estrondosos e inebrian- 
tes triumphos! Rufiões da mais infima classe, fre- guentadores do banco dos reus, figuras patibula- fês, era o que eu via á volta das mal seguras e es. quelidas mesas, mas a omnipotencia da Arte e do. talento fazia-se sentir alí tanto como, debaixo dos 
tectos doirados, nos frequentadores dos aristocra- ticos fautevils do grande theatro Íyrico O borborinho de es reuniões, sopitado pela 
música, recomeçou logo, é eu fume, a pouso é 
pouco, aproximando do outro extremo da casa, 
onde, êncostado à uma mesa redonda, vio grande 
artista. Sentei-me em rente delle, cumprimen- undo-o Elle correspondeu-me com um leve ace- 
no de cabeça, mas no rosto pallido transluziu-lhe. vma expressão singular Não Gra o enleio, nem à 
vergonha de ser ali descoberto por um dos seus. 
antigos admiradores, porque elle não me conhecia. 
pessodimente. O que eu vi nos seus olhos foi uma. interrogação admirativa: — parécia. perguntar a. si proprio porque era que cu estava all... Elle 
não pensava em si naquelle momento, estava bem 
êm toda a parte — rei da Arte, reinava em todo o. 
mundo: pouco lhe importava o logar e a qualidade: dos seus subilicos ! 

  

  

  

      

  

  

   
  

  

  

  

(Continday Zacharias dº'Aça, 

LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 

PRINCEZA 444 

Arsêne Houssaye 

LIVRO IT 
v 

CURIOSIDADE PAnIStRASE: 
    Vivinmos, como gente da sos 

ciedade. Não eramos recebidos em casa da Princes 
za de Metternich nem na da Princeza Mathilde, mas 
andavamos um pouco por toda a parte, Apresentei 
Violante como uma néta dos doges de Veneza, um 
pouco estranha aos habitos modernos, Paris é hos 
italeiro ps á 
longe e não se lhe dá de amar as venezianas de 
perto. Mas d'essas nunca veem a Paris. Às vene- 
zianas só dão a volta ao mundo em suas gondo- 
las. Quantas, até entre as mais coqueites, nunca, 
viram a Italia! Que mostrem ão sol a belleza. se 
tão contentes; é o sol, que ainda mais contente 
fica, dá-lhes essa aureola de fogo, oiro e luz, que, 
é a magia dos cabellos venezianos 

“Todos os curiosos se apinhavam em torno à! 
mim, quando se dizia que Violante cra uma ves 
nezi 
pathica: todos é primeira 
gostavam da sua pronuncia e do modo como eme 
brulhava as palavras francezas e venczianas | Que. 
encanto ouvil-a cantar! Que lindo ch 
tempo alegre e melancolico E 

Tamos muita vez a cosa duma princeza decas 
hida, que se apaixonára doidamente por Violin- 
te; hão havia carinhos que lhe não lizesse: por 
isso Violante, sempre muito metida comsigo, ti= 
nha com à princeza expressões de criança, Que, 
lindo duetto de palestras intimas | Como às duas 
se Narmonisavam em todas as questões feminic 
nas! Como se encontravam à cada instante no. 
labyrincho dos sentimentos! Era coisa para es- 

Fazem-se livros segundo livros, nunca segundo, 
os corações. Quantos romancistas nunca descer- 
raram a janélla para olhar para o mundo e se con. 
tentam com estudar os mais antigos romances! 
O proprio Balzac nada havia visto : mas o me 
nos esse adivinhava. Tanto faz | Balzac ha de pas- 
sar-— como o café, De resto o qué fica ? Daplmis 
e Chloé é Manon Lescaut, Apenas Paulo e Virgi- 
na 

Violante estava em Paris como num theatro. 
Com tudo sé divertia; mas à cada espectaculo. 
novo dizia-me - a 

— Sabes porque me di 
to de til 

Por mim, O meu maior gosto era thostrar-lhe: 
tudo, porque suá curiosa intelligencia melhor me 
deixava tudo ver. Os olhos de Violante é que 
me fizeram conhecer Paris, Bem sabem que ne- 
mhum de nós, que tanto gostamos de viajar, fez 
dem a viagem de Paris. Em muita indúudita coisa, 
curiosa conhecemol-o apenas por ouvir dizer. 

Quanta perigrinação fizemos pelas carejas, nós. 
peritinos do amor | Como toda a veneziana Vio- 
lante era catholica fervente De coisa alguma gos- 
tava, fóra do thentro, como das egrejas, Nunca um 
domingo faltou á missa, E não rogava a Deus por 
pretenciosa e por que a vissem, é nunca respondia. 
aos olhados dos que procuram aventuras à hespa- 
nhola, 

Nunca viu maldade em que se gostasse ao mes 
mo tempo de Deus e do amante; não achava 
nisso projanação. Quanta ver à qualquer hora 
passando em frente d'uma egréja, corria a molhar 
à dedinho ma pia de agua benta e fazia alegro- 
mente uma genullexão á Virgem, com a expansão. 
de quem encontra um amigo, 

— Vês tu? dicia-me, À belleza da religião está 
em que toda a parte a encontramos. É entretanto, 
as madonas de Veneza teem outra doçura que não. 
as de Paris. 

E com isto, punha-se a cantar qualquer canção. 
diamor, achando naturalissimo obedecer à cáda. 
impulso da alma. 

Como lhes disse, tudo ella queria ver. Mo 
duma vez, à noite, meio velada, arriscou-se até, 
ao Mabille ou d.Closerie des Lilas. Por um nada, 
não se atirou às valsas é comiradanças, rindo como, 
doida, quando alguma d'aquellas senhoras com 
ponta! da bota apagava o lume d'algum imperti- 
ménte, que se atrevia a fumar deante d'ella 

“Tudo conheceu. Deu sua entrada na Crapean- 
diêre de Bougival; mas ao lembrar se das gondo- 
ás venezianas, meitéramalhe do os horrorosos 
botes daquelles nadadores de agua doce. 

  

  

  

  

  

      

  

    

   

    

  

  

  

rto tanto ? Porque gos- 

   

  

   

  

    
      

    

     lade, fóra da so= 

a as estrangeiras : gostá de Veneza de À 

a de Veneza, Tinha uma irradiação syme | 
-imeira vista à adoravam, Até, 

ear a um À



  

  

O OCCIDENTE 

  

         
Não precisou de muito tempo pará, perceber 

Paris até aos andares subterrancos. Embora se 
divertisse muito, dizia que Paris era cidade por 
demais e que era a sua cara Veneza muito mais. 
impenetravel. Efectivamente, força é confessál.o, 
juem saboreou Paris até á embriaguez e á orgias 
lepressa percebe que o prazer é sempre o mesmo, 

porque é Sempre o mesmo amor. 
vi 

  

  

POR AQUI, POR ACOLÁ 
Uma bella tarde, lembreime de partir para 

Errs, calculando, poder renovar os meus quinhen- 
tos mu francos reduzidos a cinco mil luizes bem 
comtados. Sabido é como essas ultimas effigies da 
riqueza se derretem, nas. mãos. Não occultei à 
Violante o estado das minhas finanças « dei-he. 
conta das minhas tenções. 

— Vamos à Ems, respondeu. Has de ganhar um 
milhão. Vou ver-te jogar é dar-te-hei sorte. 

Em Ems, passados oito dias de febre e dincer- 
teza, consegui realisar uma perda de vinte mi 
francos, Tive animo de parar. Estava por demais. 
apaixonado para arriscar n'uma carta o coração. 
Sobejavam-me cento € oitenta mil francos; era 
um anno de felicidade. Começou então para nós ma vida nova: 

Cada imanhã perguntava a mim mesmo aonde 
nos levaria a o que me agrilhoava 

Toir veneziana e me 
a ara buscar um futuro social, fosse qual fosse. Essa idén, tomou-me muita vez 

pensativo, distrabido, sombrio. Violante cuidou 
que era 6 meu amor que esmorecia. Ergueu-se 
entre nós, mansinho, lenta e misteriosamente, mas sem descanço, um muro implacavel, E entre- 
tanto nunca como então eu gostei della. O que 
não impedia que mulher que me viesse á mão eu 
à não acceitasse por uma hora. Chamei em meu 
sótcorro todos os atordoamentos é a embriaguez. 

a mais insensata das vidas. o Nem por isso deixava de senti rajgdas de amor louco; queria expirar nos braços de Violante 
mas queria que ella. morresse comigo — li fatal 
do egoismo ita vez a via triste, surprehendia-a com os 
olhos eheios de Jogrimas; mas não sei que absurda indecisão impedia o começo da explicação franca 
é rude. Como dizer-lhe que haviamos de renun- 
cit ques Vida hei do todos os encantos pa” 
Tisiemes, de todas as. preguiças orientaes? Não 
iria liege, para junta com outro buscar 
razeres a que eu ja não podia voltar a acompa- Prazéres à que eu ja não podia vol p 
ÃO pensar nisto, endoidecia, multiplicava e 

Pedientes ; lancei-me com ardor selvagem em ri 
nOSas extravagâncias, sempre atraiçõndo Vior 
inte e só della gostando. O logica da paixão 

uanto mais a trahio, mais à amava! 
Por estranho acaso, os unicos amigos, a quem 

Posso, sem  córar, contar esta historia, são exa- 
ciamente os que não puderam observar-lhe todas 
as loucuras. Durou aquilo tres estações. Quasi 
todos estavam então lóra de Paris. Ouviriam 
Quando muito, fallar por alto das nossas soirdes, 
Bailes, vertiginosas festas. 

orâm celas é iluminações no lago d'Engbien; 
foram jantares de Paris comidos sobre as rochas 
de Dieppe, em tendas de purpura de que não des: 
denhár o proprio duque d'Antin. Que mais sei? 
Festas em Bade que principiavam d segunda-feira 
é terminavam na quarta. 
“Para onde quer que eu fosse, preparava-lhe uma 

córte, Ainda Hontem, à este respeito, achei entré 
as Cartas d'ella este pedaço d'um jornal de Bad 
«Podem a ver todos os dias no terraço. É alta. 

“Ampla formosura, mas não pezada. Dir-se bia 
uma d'essas mulheres que o Veronez pintava com. 
tons esplendidos, vestia de ricos estofos de bro. 
cado € punha no primeiro plano de suas telas. À 
cabeça & largamente modelada, altiva é suúve, Os 
olhos ordenam, à bocca sorri. 

«Bastos cabéilos estréliados de perolas; enrola- 
dos Som a negligência da fiquem, relampejam 
“com tons fulvas. Um tudor corôn as tranças d'oiro 
brunido, ao modo dos diademas cingindo as fron- 
tes das' rainhas merovingianos. À graça impera. 
ém todos 68 gestos dessa linda mulher, Pudesse” 
“um esculptor enretecer-lhe nos cabellos um ramo 
de vinha e ela lhe fosse modelo para uma das. 
nsmphas que criaram Baccho menino. Engano- 
me ella é uma nympha de Diana. 

«Vestida de preio, dincomparavel sua formosa. 
de ráinha. Sabe ser bella, Não ostenta à belleza, 
parece até que não quer que la notem: mas 
Todos voltam os olhos para vel-a, e, sé ella dá por 
isso, adeja-lhe na bocca o que quer que seja de 
indehinivel, Ha mysterios de bondade ém seu sor- 

  

  

  

  

    
    

  

        
  

  

    

   

  

  

  

    

    

riso, mas tambem um não sei quê estranha 
csplinge de Cytheron é a Jocunda do Louvre. 
Veste-Se bem é simplesmente; mas, mesmo sem. 
isso, = se ella o saberá ?— séria a primeira. Ger- 
cada, adulada, procurada por todos, passa entre as, 

    

ondas dos passeantes, arrastando os cortezãos no 
algo, cão inda quê deslumbrã, tão natural que 
fascina “as ama um só, porque o amas» 
Mo mutuamente, com tantas loucuras, ca- 
ao eo sob minha Fortuna e erfuio. 
Ve Cada vez mais alta a muralha que me separava. 
de Violante pe Es 

Da vezes, tinha caprichos, saciedades, 
auto de Ricca, Em Paris, suecedia-lhe sahir de 
e nt di casu de janta, onde os nossos amigos 
Terena do com 6 Winho' de Campagne perdiam 
daradamente o juizo, e eu ia encontral-a no 
quarto, à chorar. : 
ot sei porque essas lágrimas corriam mas 

end Eabla queisareme e secusala, Seepticos, 
ea st dlaes tnlvem que ela chorava sobre O 
e di cuidava: morto, sobre o passado 
é pla, Robre é futuro onde Via um tumulo. 
a ne penas, Violante tão teistinha ?per- 

guntava-lhe. Na morte, mio caro. 
Havreroche Ealou-e, 

  

  

  

vil 

comuna. 

Querida Violante ! Era pura como o oiro! Nada. 
percebia d'este jogo das escondidas, que é o da 
Vída parisiense Era um coração aberto, detes- 
tando múscaradas. Ha mulheres que se comprazem 
com as traições, vivendo n'ellas como O peixe 
a agua, descuidosamente. Violante não queria co 
medins d'essas. Um dia o marquez de Morsand= 
lembra-se d'esse tolo. que áfinal se retirou para 
a Sua casa de campo. depois de uma cobardia pro- 
Verbial — disse-lhe nos Italianos, quando eu lóra 
à um camarote proximo, que estava: doido de 
amores por elia 
E donde quer chegar ?. perguntou-lhe ella 

“com g, sua fina ironia. 
Dk simples, respondeu, Amo a; ha de amar- 

mê; seremos felicisimos e Hauteroche tambem 
por nos ver felizes. 
E Se é assim tão simples, seja: Mas como en- 

ganaremos nós Hauteroche; porque lhe allimo 
que o contentamento d'elle não será tamanho co- 
mo diz? 

Morsand não era homem de imaginação. 
= Quer vir à minha casa? K 
T fBso não; encontremo-nos numa frisa d'um 

theatrinho pequeno. “e ão dispensa o publico 
T No bosque de Bolonha então, no passeio da 

tarde. Encontrar-nos hemos d porta do Pré Ca- 
tala 

  

  

  

  

  

  

refiro isso. 
Ficou portanto combinado quê se encontra 

ai, a segtinte proximo do Pré Catalm, 
do lado das vacéas. Morsand, muito tolo, contou 
logo a conquista a tres ou quatro amigos, não 
deigando de lhes, recommendar segredo para que 
dus depressa chegasse aos ouvidos de todos. 
Houve mais: quiz Uma testemunha da aventura 
pira que ninguem della duvidasse. Nesse tempo 
Bodos me invejavam. Violante era então a mais 
finda e falada de todas às mulheres do demi-ma 
do Era portanto uma gloriasinha furtarem-m'a 

or uma hora ou para sempre. 
Da er ds move horas, O sr de Morsand «s= 
tava no posto, acompanhado pelo amigo, qui dis- 
ettamente deveria afastar-se, logo que à dama 
appárecesse, Não esperou muito. Passados porém 
Thutos, à dama chegou, velada, esquiva, enco 
Ihida, como convem às apnixonádas que vão ds 
entrevistas, O marquez precipitou-se-lhe ao en- 
fontro, estendeu-lhe a mão é eurvoi-se para dar- 
dito um beijo, porque era dos que preferem o ci 
minho mais curto. 
eaDe, disse-lhe, que tenho aqui a carruagem 

a dois passos seguiremos pelo caminho de Saimt- 
Cloud E” natural que a esperem, mas, d'aqui a 
Cia hora, voltarei comsigo aqui ou « beira do 
logo. O. enhera não respondeu parecia muito com- 
movida; deu o braço no marquez e deixou-se le- 
Te om todo o abandono d'uma mulher arras- 
Via: Morsand não acreditava: em tanta ventora, 
meia duzia de passos d'ali, metteu a dama na 
darmuagem, anichou-se no lado d'la, e soca! 
e que não o queria acreditar! dizia com 

seus botes o amigo testemunha, O diabo do ho- 
mem conquista todas as mulheres! 

  

  

  

  

  

  

Nesse mesmo instante Sou uma gargalhada 
argentina, Era Violante que, encostada a méu 
braço, quizera gosar d'essa farçasinha nocturna 
Não é verdade, perguntou-me, que tenho de- 

do para as comédias + 
olante trogara do tolo e do patife, atirando- 

lhe pára os braços à lavadeira, que ella mesma ves- 
tira. Dando-lhe lições de dignidade, récommea- 
dáradhe. que fosse muito obediente até do mo- 
mento de entrar na carruagem: mas uma vez O. 
marques de voltas com ella, deveria ser um dh 
gão de virtude, respondendo a qualquer tentativa. 
Com todas as revoltas duma mulher indignada. 

Steeple-Chase interrompeu Paulo de Hautero- 
che, rindo e dizendo : 

— Bem me lembro d'essa aventura, À noite o 
marquez, veio ao gremio, onde já todos sabiam. 
da historia ; cada um de nós, por sua vez, foi-lh' 
contar. no maior sigillo, Nem escapou ao cháriva- 
rit Com todas as pinças tocámos marimbas em 
todos os candelabros e copos do club. 
= Foi assim, foi, disse Henrique de L.eeluse, 

até me lembro d'uns versos que principici, Mas O 
que não sabes, tu que nos contas essa historia, É 
que a tal lavadeira está hoje quasi na moda. Tão 
Virtuosa foi com o marquez, de tanto beliseão O 
encheu, que Savigny deu-lhe uma riqueza digna 
de inveja quinhentos francos por mez, lições de 
piano, é duas horas de tipoia, 
Mandou-se vir mais champagne e fomos todos 

Rg à janela ve por instante o fiel da quadri 
ha no concerto dos Campos-Elyseos. 
— Como Violante gostava d'está musica de O 

fenbach ! dizia Paulo de Hauteroche, que à cada. 
passo encontrava lembranças da querida amante, 

  

  

  

     

  

  

  

  

(Continia). 

NECROLOGIA 

CONSELHEIRO FRANCISCO JOAQUIN 
DA COSTA E SILVA 

O primeiro dia do corrente mez ficou assigna- 
lado na nossa história da administração colonial 
com a morte do conselheiro Francisco Joaquim. 
da Costa e Silva, em quem o pais perdeu o funes 
cioniário superior dos mais distinctos. 

O, córo unisono de pezar que homens de todos 
os partidos prestaram no seu passamento, foi um 
cloquentissimo elogio, que registamos como prê- 

ida laboriosa do illustre extinct 
ja do conselheiro Costa e Silva bem se 

póde dizer que foi toda consograda à nossas 
possessões. Nomeado por decreto de 23 de abril 
fe 18y7 secretario geral da provincia de Angola, 
contando apenas 20 annos de edade, é d'ahi suc- 
cessivamente, nos cargos a que ascendeu de df 
cial e secretario do conselho ultramarino, até die 
rector geral do ultramar. 

“Segundo refere um seu biographo, Costa e Silva. 
teve occasião de, no conselho ultramarino, estu 
dar questões de elevado alcance e por vezes col- 
laborou com alguns ministros da marinha em ré- 
formas importantes. Alguns dos decrétos releren- 
dados por Luiz Augusto Rebello da Silva, e que 
ainda hoje vigoram, tiveram por principal collá- 
borador o conselheiro Costa é Silva. Cita-se O 
que regula à administração das províncias ulira- 
marinas, que está em vigor ha trinta annos, sem 
que os ministros se tenham atrevido a modif- 
calo. a 

Estava, pois, desde muito indicado  natural- 
mente para director geral do ultramar o conse 
hero Gosta e Silva, quando em 1876 vagou esse 
importantistimo logar, No seu exercicio foi seme 
pré dedicadissimo. 

Na sua vida política, Costa e Silva deu sempre 
provas da mais nobre integridade é desapaixonar 
da afeição partidaria, Desde 1851, em que pela 
primeira vez foi eleito deputado por Angola, 
has sucessivas representações que fez, ná cam 
ra, onde quasi nunca deixou de ter assento, dos 
círculos de Ovar, Cintra e Maíra, que bastas ver 
zé o elegeram, até ao pariato. a que ascendeu 
ém 1881, 0 conselheiro Costa e Silva manteve se 
dum modelo da mais pura lealdade: 
Em 1878 foi presidente da camara dos deputa- 

dos, merecendo o respeito de todas as facções par 
tidarias, graças ao stu bom senso e dignidade. 

Embora actualmente estivesse nffastado da por 
Jitica. netiva, não o estava comtudo o vencrando. 
director geral do ultramar: do desempenho das 
suas elevadas funeções. 

Nas duas casas do parlamento, logo. que cons. 
tou 4 morte do conselheiro Costa e Silva, foram. 
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dedicadas sua memoria algumas phrases, que, 
devidamente ponderadas em relação, às pessoas 
“que às pronunciaram é a quem se referiram, de- 
vem ser tomádas como à allismativa mais solem- 
ne do valor do fullecido. 

  

Recebemos e agradecemos: 

  

Contribuições da Sociedade de Geogranti 
Lisboa para a celelração do quarto centenario do 
descobrimento do caminho máritmo para a India, 

Mais três volumes e podem enfleirar na ex- 
tensa, colieeção d'estas contribuições literarios é 
historicas, Gom ella tem feito a commissão exe- 
cutiva Quantiosas despezas de dificil resareimen- 
o attentas as estreitas condições do nosso mer- 
cado de livros 

Roteiros portugueses da viagem de Lisboa à “dia nos secilos XVI e XVII, publicados pelo nos 
So. erudito confrade sr. Gabriel Pereira, é 0 pri- 
meiro desses três Volumes que temos presentes, 
O assumpto e à reconhecida competencia do au- 
tor ato attestados do subido valor da obra, “Historia dos Porluguezes no Malabars por Zi- 
nadim, é o segundo dos volumes à quenos vimos 
referindo, um interessante manuscripto arabe que 
o estudioso, professor sr. David de Mello Lopes 
traduziu carinhosamente e precedeu de uma eru- 
dita invrodueção, E 

a femme é! la pais, appel aux. méres portu- 
sed. par: Cal, É 0 terébiro volume prásente Este appéllo às imães portuguezas, mas gscripro 

em franeei, é devido à uma das nossas mais 
tinetas escriptoras, cujo pscudonymo firma varios 
irabalhos literarios já ajuizados lisongeiramente, a feimie et la paix foi uma nova manifesta 
ção do brilhante espirito da sua auetora e que nos 
agradou bastante. Ainda outros trabalhos se anmunciam mesta 
colecção. alguns de grande tomo, que muito à 
devem opulemtar, mas que tornarão dificil a sua 
total aequisição pelo elevado preço que deve at- 
tingir, sendo. impossivel 4 maioria dos collecio- 
nadores o possulrem-n'á integralmente Não, podemos deixar comtudo de foigar pelos 
valiosos estudos que mella se encontram, mas 
Caia abundância nos parece descabida, ameaçan- 
do a sua publicação chegar ao outro Centenário. 

  

  

  

  

   

      

Guia pratico para o emprego dos adubos chimi- 
cos, por Maigidres, tradueção de A = Lisboa 
DE ROS, Como por mais, de uma vez se tem dito é nos 
adiibos que todas as nações agricolas póem a sua 
melhor esperança de fertilização da terra e abun- dancia da produção. Não ha terreno exhausto ou 
cançado, não ha constituição geologica que se não 
Pos Podiicar profundamente com o uso intl- 
gente dos adubos: Sabel-os, pois, escolher ada- 
prados precisamente em relação da cultura ao ter- Teno, eis 0 Que no presente manual se ensina pro- 
cientemente, 

  
  

  

Governo Goral do Estado da India “Ha tempos, tivemos agradavel ensejo de not 
armor O apparecimento de varios reltorios 

mandados publicar pelo governo geral do Estado 
da India, é não pudemos deixar de louvar éssa publicação, porquanto nos relatorios sc encerram 
Interessantissimos é importantes dados para so- 
bre elles se estudar as necessidades d'aquelle Es- tado e provelsis com períeito conhecimento. Entre esses relatorios havia um, que n6s então 
mencionámos, com empenho, é que se referia 0 
caminho de. ferro' de Mormugio, é no decresei-. 
mento do seu trafego. 

“Tomadas as providencias que aconselhava o 
referido relatorio, é com prazer que temos Visto 
Erescer, duplicar Até, a receita d'isquelle caminho de erro, o que prova bem a utilidade destes do- 
Cimentos e a vantagem que os poderes publicos. 
ea nação tiram do seu estudo. 

Sasditando a sua publicação o ilustra gover- 
nao do Estado da India alcânça elementos pa- 
Pa melhor administração e governo, buscando se 
Sobre dados verdadeiros e inquirindo das peias e 
dificuldades que se levantam para! o progresso é 
desenvolvimento d'aquelle Estado. ã 

Mais tres. importantes relatorios temos agorã 
pg nosso pode, recebidos da Imprensa Nacional 

  

  

   

   
  

  

CONSELHEIRO FRANCISCO JOAQUIM. 
DA COSTA E SILVA 

VALMEEIDO NO DIA 1 DO CONHENTE. 

de Nova Góa, São ejles o Relatorio sobre a admi- 
nisração do conelio de Salsete, ólavo aos am 
nos de 1895:06 & 1896-g7, redigido pelo respe- Giivo ndiminittador e Nicolau Rey lotado 
capitão do exercito de Portugal o Relatorio s0- bre os serviços do governo do districto de Diltpre- 
lavivos aos ânnos de 1896 € 1897, claborado pelo 
governador sr. Antonio: Raphael Pereira Nunes “a Analyse Mineral das Aguas medicinas da 1 
dia Poriugueça, feita pelo lente da escola medi co-cirurgica de Nova (0a sr. Viriato João Pinto. 

  

   
         

Diversos relatorios: y 
Estamos na epoca em que as differentes insti- 

tuições associativas préstam contas e submetrem. 
Os seus respectivos relatorios ás assembleas ge- 
res, Entre aquelles que temos presente por de- 
licada offerta das dignas e benemeritas direco 
destacamos os das seguintes + 
“ Sociedade protectora dos urphãos desvalidos das 
vietimas do cholera morbus em 1857 (eylo da 
Ajuda) de que é desvelado provedor 0 nosso ami 
£o Jayme Arthur da Costa binto. 

“Ásylo dos orphãos desvalidos da freguezia de 
Sania Catharina. Este relatorio foi lido na sessão. 
solemne: do 49,º anniversario da fundação d'esta 
conceituada instituição. 

Associação dos jornalistas de Lisboa. Este rela- 
totio contem tambem o parecer do conselho À 

“Associação de soeeorros mutuos na inhabilidade. 
Esta utilissima instituição acaba de completar 27 
annos de existencia é conta 10960 socios, o que 
justifica plenamente a consideração em que étida, 

  

  

  

    
  

  

  

Catalogo da Jixposição dos Trabalhos dos alum- 
nos da Escola de Bellas Artes de Lisboa approvas 
dos no anno lectivo de 1897 a 1808. — Lisboa Ini- 
prensa Nacional, 1899, E E 

É esta à 16º exposição annual, quê se realisa 
no importante estabelecimento de ensino artístico 
do nosso paiz. Figuram n'ella trabalhos de valor, 
que merecem ver-se para incitamento dos jovens 
artistas e bom nome da arte nacional, 

Alfsiás agricolas — Lisboa — 1808, 
Nosnossss números de no di julho, 3o de agosto 
o de een do suo ind eliimo hs em 

artigos especincs, largamente exposição de 
aiatagriia que, em commemoração do cent. 
mario da India se realisca na pitoresca Tapada jd. geo O presente volume, que se intitula Afaas Ago colas, tata, desenvolvilamente daquela esposi Go e Combm 0h documentos resectivos es domo: o programa, regulamento ur, Catlogo ilustrado, fita dos" premiados, opinião da im prensa ie. Ro Com w publicação dieste trabalho, contribui relaivamelto, a Rai Associação Central da Agr caihura Portuguezã para 9 enriquecimento da col iesção das publicições commemoratisas do cem. tenarioinalano e Crguea um perduravel padrão à Gu benemerit é provida iniciativa. 

   

    

  

  

   

  

  

  

Saggto di possio sivigian, iradatte in italiano — por Prospero. Peragalio= Stabilimento. Ved, Pag e Pi Gena 6 Numa elegante edição de 65 exemplares, ape- nas, que não entraram no commércio, publicou em Gênova o mosio Cade coliiorador cer rospero Peraxalo, este ramilhete de poesias se- vilanas por ei traduzidas em italiano A encantadora edição é dedicada pelo erudito sçadoctor ão Se amigo D. José Lamarque de 
D. Antonia Dins de Lamarque, a quem o rev Prospero Peragallo presta assim homenagem e e- cordação affzetuosas, traduzindo-Jh algumas das. duas Composições NS e Ni “Contém, pois, o presente otiegio de poesias. sevilhanas, Sarits. produceões aquela. Mustes dama, outtas de sou marido D. José Lamargue de Novoa, é ainda um soneto de D osé de Veliliy 

'Do primor da traducção é da belleza das com posiedesescolhidas, são penhor indiscutível o bom. Bostó é à erudição do venerando sacerdote, que à 
nossa Academia se orgulha de contar entre os, 

    

  

  

   

  

   
  

  

  

  

Annuario da Escola do Exercito. 
Imprensa Nacional, — 1800. 

cha-se já publicado este annuario relativo-no 
anno Tectivo de 1898-1800, é cuja utilidade se con- 
tínua demonstrando pelo apreço que merece. 
Contém O calendario escolar, a acta da sessão 

olemne de inauguração dos teibalhos escolares, 
legislação, nota do pessoal, regulamentos de ma: 
tricula, ete,; alumnos do anno lectivo corrente, 
pjosgaimmna das cadeiras, lista dos livros da biz 
iotheca, ete., etc. que tornm O annuario tão. 

util Como interessante na sua especialidade, 

Lisboa —   

    

   

     

  

Almanach illastrado do « Occidento» 
Para 1899 

— Está publicado este interessante annuiigozpro- 
fusamente ilustrado de gravuras & com tt capa em chromo representando à Eretem E 
“em por ocasião do Centenario da India. 

Panço 200 Réis — PrLo conneio 220 Rei 
À venda nas principaes livrarias e na Khgpredy: os 
Capas para encadernação do «OCCIDENTE> 
Preço da capa 800 réis, franco de porte, 
Preço da capa é encadernação 17200 réis 
Pedidos á Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo-— Lisboa 

Nida    

    

DICCIONARIO DE TECHNOLOGIA ADUANEIRA 
Para Portugal é Brasit 

Josó Augusto da Silva Sampaio 
Vecifeador da alfandega 

Publica-se nos fásciculos de 3: paginas in-4.? 
ao preço de 100 réis cada lsciculo 

NEPRESENTANTE E AGENTE 
. Portugal, ilhas adjacentes o Ultramar 

EMPREZA DO OCIDENTE 
Largo do Poço Noto, Lisboa 

Onde se póde dirigir pedidos de assignaturas, dte, 

    

    

DIGOIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Obra unica mo genóro, indiapensavel po pa 

  

as Commérci 

  

rias corporações di lena consntapéos er ee mor tabeltines escrivães & valudantes “to todas o past tes 
aamaNoE 

Eramee, Portugues, Mespanol, alao, le e Alemão 
Forma um só volume perfeitamente manuseavel 

e publica-se aos fasciculos de 16 paginas. 
30 réis cad faseioulo pago à entrega 

Para as províncias ds series de 5, to é 20 fas» 
ciculos, acerescendo O porte do corréio 

Assigna-se em todas as livrarias é na 
EMPRESA DO OCIDENTE 

Largo do Poço Novo — LISBOA 
Enviam-se prospectos e specimen a quem os 

    

  

  

itos do proprio  


